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Resumo:  Este artigo tem como objetivo apresentar e discutir possibilidades de 
utilização da ferramenta digital “Padlet” em aulas de produção textual no Ensino 
Médio, com foco no desenvolvimento de alguns letramentos digitais. Para isso, parte 
das seguintes questões de pesquisa: a) como as tecnologias de informação e 
comunicação (TICs) podem ser efetivas no ensino? b) quais tipos de letramentos 
podem ser trabalhados com o auxílio da tecnologia, ou por meio dela? c) como 
podemos introduzir alguns recursos digitais em disciplinas de produção textual no 
ensino básico? A fundamentação teórica consiste no paradigma contemporâneo da 
teoria da comunicação, a partir de Jenkins (2008), e nos estudos atuais de 
multiletramentos e letramentos digitais, a partir de Rojo (2012) e Dudeney, Hockly e 
Pegrum (2016). Além disso, detalhamos duas possibilidades de trabalho na fase de 
pré-escrita da redação escolar: uma que se volta para o letramento de informação e 
outra que se volta para o letramento participativo. Apoiando-nos no estudo de Rabelo 
(2017), este artigo ratifica as potencialidades de inserção de recursos digitais no 
ensino de redação, para a construção conjunta de significados sobre temas 
controversos discutidos em sala de aula, no contexto do ensino médio. 
 
Palavras-chave: Novas tecnologias; Produção textual; Educação básica. 
 
Abstract: This paper aims to present and discuss possibilities of using the digital tool 
"Padlet" in classes of textual production in High School, focusing on the development 
of some digital literacies. To do so, we presente some research questions: a) How can 
information and communication technologies (ICTs) be effective in teaching? b) what 
kinds of literacies can be worked with or through technology? c) how can we introduce 
some digital resources into textual production disciplines in basic education? The 
theoretical basis is the contemporary paradigm of communication theory, based on 
Jenkins (2008), and in the current studies of multilearning and digital literacy, from Rojo 
(2012) and from Dudeney, Hockly and Pegrum (2016). In addition, we detail two 
possibilities of work in the prewriting phase of school writing: one that turns to 
information literacy and another that turns to participatory literacy. Based on Rabelo's 
(2017) study, this article ratifies the potential of insertion of digital resources in the 
teaching of writing, for the joint construction of meanings on controversial topics 
discussed in the classroom, in the context of high school. 
 











Revista UNIABEU, V.12, Número 32, setembro-dezembro de 2019. 
1. Introdução 
 
O acesso às tecnologias de informação e comunicação (TICs) é uma realidade 
para uma grande parcela dos alunos brasileiros. Esses alunos possuem, em geral, um 
dispositivo móvel: seja ele um smartphone, um notebook, um tablet, um e-reader, etc. 
A internet tornou-se não mais um mundo à parte, virtual, como defendem alguns, mas 
uma extensão da realidade. Ou a própria realidade estendida. Esses dispositivos 
móveis tornaram-se, há alguns anos, uma extensão de nossa própria mão, 
comparável a um garfo para comer ou a uma escova para escovar os dentes. 
 No entanto, seu uso produtivo em sala de aula é ainda controverso: de um lado, 
há pesquisas favoráveis à sua utilização no ensino (BRAGA; MORAES, 2009; 
RABELO, 2017), destacando as potencialidades que eles possuem. De outro lado, há 
pesquisas que questionam seu uso efetivo (DIAS; SILVA, 2010), revelando o 
descompasso entre o surgimento de novas tecnologias e sua aplicação em sala de 
aula ou em laboratórios informáticos ultrapassados. 
 De qualquer forma, esse é um tema sobre o qual devemos nos debruçar, uma 
vez que buscamos novas alternativas para um uso efetivo dessas tecnologias na 
educação básica brasileira. 
 Diante desse cenário, colocamos as seguintes perguntas de pesquisa: a) como 
as tecnologias de informação e comunicação (TICs) podem ser efetivas no ensino? b) 
quais tipos de letramentos podem ser trabalhados com o auxílio da tecnologia, ou por 
meio dela? c) como podemos introduzir alguns recursos digitais em disciplinas de 
produção textual no ensino básico? 
 A partir dessas perguntas, delineamos o objetivo desse artigo: discutir e 
apresentar possibilidades de utilização de uma ferramenta digital em aulas de 
produção textual no Ensino Médio, com foco no desenvolvimento de alguns 
letramentos digitais.  
Para esse fim, este artigo apresenta quatro partes, além da introdução e das 
palavras finais: a primeira, que resgata o pensamento de Jenkins (2008) a respeito da 
“cultura da convergência”; a segunda, que discute o quadro de letramentos digitais de 
Dudney, Hockly e Pegrum (2016); a terceira, que apresenta a ferramenta Padlet; e a 
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2. A cultura da convergência de Jenkins 
 
Antes de pensarmos a utilização dessa ferramenta em aulas de produção 
textual no Ensino Médio, é preciso entendermos o contexto de transformação 
midiática em que nos encontramos para nos situar um pouco melhor nesse terreno 
movediço. 
As mídias digitais envolvem, como veremos mais adiante, diversas naturezas 
de letramentos: ler jornais online, escrever e-mails, pesquisar conteúdos, consumir 
vídeos e músicas, interagir através das redes sociais, etc. Pode-se dizer, assim, que 
o uso da internet está ligado diretamente a determinadas práticas de leitura e escrita, 
e isso toca necessariamente a questão da autoria. Para melhor compreender esses 
regimes de consumo e produção de conteúdo, é preciso mobilizar um paradigma 
midiático para tomá-lo como pano de fundo para (re)pensarmos o ensino hoje. O 
professor de mídia comparada do MIT, Henry Jenkins, desenvolve um trabalho 
importante para pensar nossa relação com as mídias: chama-se “paradigma da 
convergência”. 
Segundo Jenkins (2008), as mídias tradicionais, que são passivas, coexistem 
com as mídias atuais, caracterizadas como participativas e interativas. Segundo ele, 
cujos trabalhos inserem-se no que podemos chamar de “paradigma contemporâneo” 
da teoria da comunicação, as mídias estão em pleno deslocamento – um movimento 
que ele denomina de Cultura da convergência (e descreve em livro homônimo), regido 
por três fatores: 
i. Convergência dos meios de comunicação, que se refere ao “fluxo de 
conteúdos através de múltiplos suportes midiáticos, à cooperação entre múltiplos 
mercados midiáticos e ao comportamento migratório dos públicos dos meios de 
comunicação” (JENKINS, 2008, p. 27). Esse público possui agora um papel ativo de 
busca das experiências de entretenimento que deseja. O exemplo maior dessa 
convergência é o universo narrativo de Matrix, que foi produzido em diversas 
plataformas de comunicação – como o cinema, a animação e o game – sem que 
nessas plataformas houvesse necessariamente o mesmo conteúdo e a mesma 
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ii. Cultura participativa, que contrasta com noções mais antigas sobre a 
passividade dos espectadores dos meios tradicionais de comunicação, porque “em 
vez de falar sobre produtores e consumidores de mídia como ocupantes de papéis 
separados, podemos agora considerá-los como participantes interagindo de acordo 
com um novo conjunto de regras” (JENKINS, 2008, p. 28). Essas regras, bem 
entendido, ainda não são compreendidas por completo. Como exemplo da cultura 
participativa, observamos a proliferação de youtubers e a configuração de novos 
regimes de trabalho, uma vez que, em tese, qualquer pessoa pode iniciar hoje a 
produção de conteúdo midiático e publicá-lo na plataforma de streaming da Google. 
iii. Inteligência coletiva, que parte do pressuposto de que “nenhum de nós pode 
saber tudo; cada um de nós sabe alguma coisa; e podemos juntar as peças, se 
associarmos nossos recursos e unirmos nossas habilidades.” (JENKINS, 2008, p. 28). 
Isto é, podemos utilizar as novas mídias como uma espécie de banco de dados sobre 
assuntos que nos interessam e que podem ter contribuição dos participantes dessa 
rede. A Wikipédia foi um exemplo claro do que se chama de “produção coletiva de 
significados”: a soma das partes de conhecimentos (ou informação) de cada um e sua 
disponibilização em um meio “pode levar” a uma forma de inteligência coletiva. 
Dizemos que “pode levar” porque ainda não sabemos como utilizar direito esse poder 
em nossas interações diárias dentro da cultura da convergência com fins 
educacionais, políticos, sociais, etc. mas apenas relacionados ao entretenimento. 
Aplicado à política e ao ensino, esse poder teria efeitos mais amplos e mais 
importantes. 
 
3. Letramentos: habilidades digitais em foco 
 
Os estudos sobre letramento no Brasil são variados. Podemos citar, no ensino 
da leitura, o trabalho de Angela Kleiman (2004); no ensino de escrita, o trabalho de 
Raquel Fiad (2011); nas reflexões sobre letramento, o trabalho de Magda Soares 
(2012); no ensino dos multiletramentos, o trabalho de Roxane Rojo (2012), etc. Esta 
última, ao definir o conceito de “multiletramento”, diferencia-o dos “letramentos 
(múltiplos)”. Em seu livro Multiletramentos na escola, lemos: 
 
Diferentemente do conceito de letramentos (múltiplos), que não faz 
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valorizadas ou não nas sociedades em geral, o conceito de 
multiletramentos – é bom salientar – aponta para dois tipos específicos 
e importantes de multiplicidade presentes em nossas sociedades, 
principalmente urbanas, na contemporaneidade: a multiplicidade 
cultural das populações e a multiplicidade semiótica de constituição 
dos textos por meios dos quais ela se informa e se comunica.” (ROJO, 
2012, p. 13, grifos da autora). 
 
 Rojo (2012) já se referia, nesse período, à multiplicidade de linguagens, modos 
ou semioses dos/nos textos em circulação. Se pensarmos em uma notícia em revista, 
temos a linguagem verbal, a diagramação e as imagens estáticas. No caso de uma 
notícia no telejornal, temos uma semiose verbal em áudio (falas do narrador, do 
âncora, do entrevistador e entrevistado), a modalidade do escrito (nas datas e lugares 
na legenda), imagens em movimento, imagens fixas incorporadas à edição, etc. Com 
relação à hipermídia – nos ambientes virtuais de aprendizagem, por exemplo – o aluno 
pode colocar áudio, imagens, links, etc. promovendo as possibilidades de criação, 
uma vez que qualquer um pode criar um vídeo em casa. 
 Dessa forma, para a autora, os letramentos múltiplos tornam-se 
multiletramentos devido à hipermídia e à hiperconectividade a que temos acesso, 
mesmo que indiretamente. 
 Esses multiletramentos estão fortemente vinculados às nossas relações com 
as mídias digitais, e essas relações passaram a ser objeto de estudo de diversos 
pesquisadores das áreas de educação e ensino nos últimos anos. Por isso, uma série 
de trabalhos se debruçaram (e se debruçam ainda) especificamente sobre a categoria 
dos “letramentos digitais.” A discussão em torno do uso eficiente das tecnologias de 
informação e comunicação (TICs) no ensino básico, hoje, não pode dispensar os 
estudos desses letramentos. 
Letramentos digitais, para Dudney, Hockly e Pegrum (2016, p. 17), são as 
“habilidades individuais e sociais necessárias para interpretar, compartilhar e criar 
sentido eficazmente no âmbito crescente dos canais de comunicação digitais”. Dessa 
forma, para pensarmos em maneiras de introduzir práticas pedagógicas que envolvam 
a utilização da tecnologia em sala de aula, precisamos entender quais dessas 
“habilidades individuais e sociais” podemos potencializar com o auxílio das TICs.  
Em seu livro Letramentos digitais (2016), os autores Dudney, Hockly e Pegrum 
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trabalhados a partir do contato dos alunos com as mídias digitais. Resumiremos a 
seguir cada uma dessas quatro categorias. 
A primeira categoria, com foco na “linguagem”, engloba sete tipos de 
letramentos: letramento impresso, em SMS, em hipertexto, em multimídia, em jogos, 
móvel e em codificação. A segunda categoria, com foco na “informação”, engloba 
quatro tipos de letramentos: letramento classificatório, em pesquisa, em informação e 
em filtragem. A terceira categoria, com fogo em “conexões”, engloba também quatro 
tipos de letramento: letramento pessoal, em rede, participativo e intercultural. A quarta 
e última categoria, com foco em “redesenho”, engloba apenas um tipo de letramento: 
letramento remix. Vejamos o quadro a seguir: 
 









* Letramento impresso 
 
   
Letramento em SMS 
 
   
































   
***** Letramento em 
codificação 
 
  Letramento 
remix 
Quadro dos letramentos digitais (DUDNEY; HOCKLY; PEGRUM, 2016, p. 21) 
 
O trabalho com esses diversos tipos de letramentos digitais produz a 
construção da crítica por parte do aluno. O desenvolvimento do pensamento crítico é 
um dos objetivos a serem alcançados ao término da educação básica, segundo a lei 
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básica, com duração mínima de três anos, terá como finalidades (...) o aprimoramento 
do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento 
da autonomia intelectual e do pensamento crítico”. 
No contexto de ensino atual, o pensamento crítico é desenvolvido, em grande 
parte, nas aulas de produção textual (ou de redação). Nessas disciplinas, tem-se a 
materialização das ideias dos educandos sob a forma de textos, que podem ser 
avaliados pelos professores com relação à criticidade ali presente. 
A lei 9.394/96 (BRASIL, 1996, grifo nosso) também contempla, podemos dizer, 
o trabalho com as formas de linguagem digital:  
 
Os conteúdos, as metodologias e as formas de avaliação processual 
e formativa serão organizados nas redes de ensino por meio de 
atividades teóricas e práticas, provas orais e escritas, seminários, 
projetos e atividades on-line, de tal forma que ao final do ensino médio 
o educando demonstre: i) domínio dos princípios científicos e 
tecnológicos que presidem a produção moderna; ii) conhecimento 
das formas contemporâneas de linguagem. 
 
 Para auxiliar, portanto, no trabalho e no desenvolvimento da crítica em aulas 
de produção textual e com esses diversos tipos de letramentos digitais em mente, 
iremos, no item seguinte, apresentar a ferramenta Padlet e suas variadas 
funcionalidades no ensino de redação no contexto do Ensino Médio. 
 
4. Padlets: uma ferramenta colaborativa 
 
É preciso dizer, inicialmente, que conhecemos essa ferramenta através da 
dissertação de Barbara Helena Rabelo (2017), intitulada “Tecnologias digitais da 
informação e da comunicação e produção de textos dissertativo-argumentativos no 
ensino médio: da sistematização de buscas ao desenvolvimento da criticidade” e 
defendida no Instituto de Letras e Linguística (Ileel) da Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU). 
Padlet é um mural online. É acessado através do domínio https://pt-
br.padlet.com. Esse mural, compartilhado entre professor e alunos, permite a fixação 
de posts, que podem ser textos, imagens, links, vídeos, música, PDFs, artigos e 
reportagens de blogs ou sites variados, etc. É, portanto, um mural de discussão e 
coleta de materiais multimodais diversos. Ao efetuarmos nosso registro, deparamo-
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 Nesse Padlet em branco, é possível customizar vários elementos, conforme os 
objetivos dos professores e dos alunos envolvidos nas atividades auxiliadas por essa 
ferramenta: por exemplo, é possível mudar o título do Padlet, a descrição abaixo do 
título, o ícone que representará a temática do mural, a cor de fundo do mural, inserir 
uma figura no segundo plano, para estímulo visual dos alunos, etc.  
 
 A ferramenta é muito versátil e serve a diversos fins. É de uso gratuito e pode 
ser acessada da escola ou de casa, permitindo uma participação assíncrona e 
contínua. No ensino de redação, ela é uma ferramenta valiosíssima: permite a coleta 
de textos divergentes sobre um tema controverso, realizada pelos próprios alunos. 
Para Rabelo (2017, p. 51), os alunos podem “ter acesso ao material disponibilizado 
pelos colegas e ter tempo de formular suas ideias para, então, postá-las; ou até 
mesmo fazer suas buscas com calma, para então compartilhá-las. Ou seja, há um 
tempo para o processamento das informações.” A seguir, elaboramos como exemplo 
um Padlet cujo tema é “O que é a arte?”: 
 
 
Fig. 1: Padlet sobre “arte” 
 
 Na figura acima, vemos o upload de um PDF de livro, de uma localização no 
Google Maps, de duas pinturas (Monet e Leonardo da Vinci) e de um link que leva a 
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pensar as novas formas de ensino da linguagem que se desenvolvem a partir das 
tecnologias de informação e comunicação (TICs). 
 
                 
Fig. 2: Opções de privacidade e compartilhamento do Padlet 
  
A figuras acima nos mostram as opções de privacidade e compartilhamento do 
Padlet, pois isso também é configurável. Como podemos ver do lado esquerdo, é 
possível criar um Padlet privado, em que só as pessoas convidadas por e-mail 
possuem acesso; um Padlet protegido por senha, em que somente os usuários com 
essa senha conseguem acessá-lo; um Padlet secreto, acessível com um link oculto 
que o professor disponibiliza para a classe; ou um Padlet público, aberto a todos, que 
pode até ser localizado em uma busca do Google.  
 Nas opções do lado direito, vemos as possiblidades de compartilhamento. São 
elas a) copiar link do Padlet, b) incorporar o Padlet em um blog ou site, c) enviar por 
e-mail, d) compartilhar no Facebook, e) compartilhar no Twitter, e f) compartilhar no 
Google Classroom. Além disso, também é possível exportar as informações contidas 
no mural, a partir das opções: a) salvar como imagem, b) salvar como PDF, c) salvar 





Revista UNIABEU, V.12, Número 32, setembro-dezembro de 2019. 
 Após essa apresentação, discutiremos sua pertinência para a utilização no 
ensino de produção textual na educação básica, particularmente no contexto do 
Ensino Médio, em que os alunos estão mais envolvidos com a escrita de textos 
dissertativo-argumentativos em função do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) 
e dos processos seletivos para ingresso nas universidades – nos quais a nota da 
redação possui grande peso e importância. 
 
5. Letramentos digitais e a construção do repertório 
 
 Para Rabelo (2017, p. 12), os professores de Língua Portuguesa e Redação no 
Ensino Médio percebem dificuldades relativas ao “repertório” dos alunos sobre os 
temas propostos para reflexão: 
 
Como professora de Língua Portuguesa e Redação no Ensino Médio, 
percebo que um dos dificultadores na produção de textos dissertativo-
argumentativos dos alunos nesse nível de ensino tem sido a falta de 
informatividade bem como a falta de aplicação de conceitos de várias 
áreas de conhecimento decorrentes, dentre outros fatores, da falta de 
leitura e de busca de informações. Mas como os textos dissertativo-
argumentativos, por sua natureza, devem trabalhar não somente com 
o aspecto informativo mas também com o opinativo, surge a maior 
dificuldade: ao escreverem seus textos, os alunos tendem a 
parafrasear os textos motivadores ou ficarem apegados ao senso 
comum, não demonstrando opiniões próprias acerca dos temas 
desenvolvidos. Falta, além da informatividade, um posicionamento 
crítico sobre assuntos atuais, falta uma leitura de mundo feita por 
lentes próprias. 
 
 Dessa forma, o Padlet pode ser uma ferramenta produtiva se utilizada para que 
os alunos “coletem” as informações acerca do tema e “discutam” os diversos pontos 
de vista a partir desses documentos que eles mesmos colheram e disponibilizaram 
em um mural, para o acesso de todos. O papel do professor, nesse caso, é o de 
mediador do debate, trazendo para as aulas questões que geraram mais polêmica 
nas discussões através do Padlet e esforçando-se para reconhecer os traços de 
mudança de opinião dos alunos. 
 O Padlet, conforme discutido por Rabelo (2017), faz com que os alunos entrem 
em contato com outras vozes e, por consequência, com outros vieses de pensamento 
diferentes dos seus, o que pode contribuir para a flexibilização ou mesmo mudança 
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estudo. O contato com outras vozes tende a construir, nesse processo, a criticidade 
do aluno. 
 
Usamos as possibilidades pedagógicas oferecidas por essa 
ferramenta para colocar o aluno em contato com diferentes vozes e 
saberes para que ele, ao ouvir o outro, pudesse se ouvir; e para que, 
na sua voz, transparecesse uma abordagem mais crítica dos fatos que 
o rodeiam, não pela vivência em si de todos eles, mas pelo 
direcionamento de seu olhar por meio do olhar de outrem. (RABELO, 
2017, p. 13). 
 
 A crítica, para Rabelo (2017), está associada principalmente a três fatores. Em 
primeiro lugar, ao diálogo e ao contato com outras vozes sociais que nascem da 
participação em um debate e da exposição das visões críticas controversas sobre o 
mundo, processo oriundo do dialogismo constitutivo dos discursos, de Bakhtin (2011). 
Em segundo lugar, está associada ao julgamento proposto ao aluno, quando se utiliza 
da internet como fonte de pesquisa e acesso a outros saberes, que acionam formas 
mais complexas de julgamento, derivadas do excesso de informações a que é 
constantemente exposto. Em terceiro lugar, ao questionamento – como  trabalhado 
por Freire (1996) – voltado a uma educação problematizadora, que permite a 
passagem de uma curiosidade ingênua (associada ao senso comum) para uma 
curiosidade epistemológica (associada à formação do sujeito como ser que analisa e 
pensa a realidade), permitindo ao educando desvencilhar-se das opiniões que possui 
como fixas, oriundas de suas condições de criação, de classe, de religião, de crenças, 
etc. 
 Assim, percebemos que a coleta e a discussão dos materiais expostos nos 
Padlets podem contribuir com a construção da criticidade dos alunos no processo de 
pré-escrita da redação, e também permite ao professor trabalhar diversos tipos de 
letramento digitais, sumarizados no item 3 deste artigo. A seguir, iremos nos 
aprofundar em dois tipos de letramento que podem ser bastante trabalhados com o 
auxílio dos Padlets: o letramento em informação e o letramento participativo. 
 Em primeiro lugar, no momento em que os alunos estão – em sala de aula ou 
em casa – colhendo material e discutindo no Padlet sobre um tema específico de 
redação (“O que é a arte?”, por exemplo), o professor pode estar atento a esses 
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 O letramento (crítico) em informação, para Dudeney, Hockly e Pegrum (2016, 
p. 40), define-se como a “habilidade de avaliar documentos e artefatos fazendo 
perguntas críticas, avaliando a credibilidade, comparando as fontes e rastreando as 
origens da informação.” Esse tipo de letramento está fortemente vinculado ao 
letramento classificatório e ao letramento em pesquisa. Para os autores (2016, p. 39), 
“(...) o letramento em informação é um dos mais essenciais entre os letramentos 
contemporâneos.” Relaciona-se à avaliação crítica, amparada nas tradições 
pedagógicas do letramento crítico e do letramento crítico de mídias. 
 O panorama atual da internet define-se pela (quase) ausência de gatekeepers, 
isto é, de controladores de informação. Assim, 
 
A responsabilidade de checar, depois de ocorrido o fato, todos os 
documentos e artefatos – e não apenas as notícias – cabe atualmente 
aos usuários. Nossos estudantes precisam aprender a fazer perguntas 
críticas a respeito da informação encontrada online; compará-la com 
o patamar de conhecimento existente (portanto, eles precisam ter de 
memória os fatos amplamente aceitos) e, nos pontos em que seu 
patamar de conhecimento for inadequado, precisam comparar e 
contrastar; ou “triangular”, múltiplas fontes de informação. (DUDENEY; 
HOCKLY; PEGRUM, 2016, p. 40). 
 
 No momento de coleta das informações para o Padlet, o professor pode checar 
as fontes de informação que os alunos estão trazendo (se é uma fonte confiável, 
tradicional, não confiável, desconhecida, falsa, um site paródico, etc.) e trabalhar 
essas questões em sala de aula. 
 Em segundo lugar, um outro letramento que pode ser bastante explorado é o 
participativo. Para Dudeney, Hockly e Pegrum (2016, p. 49), letramento participativo 
define-se como a “habilidade de contribuir para a inteligência coletiva das redes 
digitais e de alavancar a inteligência coletiva das redes mantidas a serviço de metas 
pessoais e/ou coletivas.” No contexto da web 2.0, em que os usuários são, ao mesmo 
tempo, consumidores e produtores de informação, criar e compartilhar conteúdos vai 
ao encontro do que Jenkins (2008, p. 28) rotulou de “cultura participativa”: “Neste livro, 
exploro como a produção coletiva de significados, na cultura popular, está começando 
a mudar o funcionamento das religiões, da educação, do direito, da política, da 
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Já Dudeney, Hockly e Pegrum (2016, p. 49) resgatam os conceitos de 
“produsuário” (produtor-usuário) ou “prossumidor” (produtor-consumidor), 
personagens da cultura da convergência e da web 2.0. 
 
As contribuições do estilo prossumidor ou produsuário (...) podem 
começar num nível simples, com os estudantes aprimorando uma 
gama de letramentos na medida em que editam verbetes na 
Wikipédia, em que colaboram com folksonomias para o Delicious ou o 
Diigo, em que partilham links no Twitter, fazem circular fotos no Flickr 
e vídeos no Youtube, ou na medida em que publicam aplicativos 
móveis – especialmente se forem estimulados a fazer com que seu 
trabalho possa ser reutilizado sob licenças Creative Commons.  
 
Nesse processo, ao selecionar os materiais mais adequados para serem 
carregados nos Padlets, os estudantes estão, cada um com sua parcela, contribuindo 
para o desenvolvimento do debate conjunto sobre um determinado tema de redação. 
Bem entendido, espera-se que haja não só coleta de informações, mas que essas 
coletas sejam filtradas e discutidas entre os próprios alunos no mural, o que é 
possibilitado pela inserção tanto de textos nos posts como de comentários em cada 
uma das postagens. Por isso, os alunos podem contribuir não só com seu “saldo 
cognitivo” para os projetos coletivos, mas também gerar feedbacks. 
 
6. Palavras finais 
 
Ensaiamos, neste artigo, demonstrar a produtividade de uma ferramenta digital 
(o Padlet) para auxiliar na construção coletiva do “repertório”, da “informatividade” e 
da “visão de mundo” dos alunos, em uma etapa de pré-escrita da redação escolar. 
Essa etapa auxilia na construção do pensamento crítico, elaborado a partir do diálogo 
com a voz alheia, o questionamento e o julgamento caros a essa habilidade. Essa 
ferramenta teria uma utilização mais efetiva no contexto do Ensino Médio brasileiro, 
momento em que os alunos estão mais próximos da prática da escrita de textos 
dissertativo-argumentativos, um gênero sempre requisitado no Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM) e na maior parte dos concursos vestibulares para universidades 
brasileiras. No entanto, seu uso geral não se restringe a esse nível de ensino, uma 
vez que ele pode ser utilizado em pesquisas e atividades conjuntas da sala de aula, 
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Nossa análise visou o desenvolvimento de alguns tipos de letramentos digitais 
que podem ser explorados por meio desses recursos virtuais, como o letramento de 
informação e o letramento participativo. Essas espécies de letramentos podem ser 
trabalhadas a partir de computadores - no caso de atividades em laboratórios de 
informática ou em casa, como exercícios escolares - e nos celulares de nossos alunos. 
Essas reflexões e experimentos foram motivados pela necessidade de se (re)pensar 
práticas pedagógicas inovadoras na escola, que devem, a cada dia, procurar 
aproximar o contexto escolar da relação que os jovens brasileiros já têm com a 
tecnologia. 
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